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O presidente José, Sarney assi-
nou decreto ontem determinando 
gue, o valor das mensalidades escp-. 
lares . será estabelecido a partir dê' 
-agora pelas pró'prias' instituições 
educacionais': OS .preços; rió entan 
to, deVerão ser' corripattYèis porii:bS 
custos das .escolas, sendo que oper. 
Centual relativo à remuneração dó 
capital aplicado, ou seja, o lucro dá 
empresa, será estabelecido pelu 
Conselho Federal de Educação e os 
conselhos estaduais. 

Caberá também aos Conselhos 
de educação o acornpanhamentri e 
fiscalização do valor das mensalidw 
des, o que significa que os preços 
terão "liberdade vigiada". As asso= 
ciações de pais e mestres e os cen-
tros e diretórios acadêmicos pode-

1 
rão apresentar reclamações no pra- 
zo de 30 dias, a partir da fiXação do 
valor das mensalidades, ao conse- 
lho de educação, quê notificará o 
estabelecimento de ensino, pára 
numprazo de dez dias apresentar 
suas razões. • • 

De acérdo com ó deCreto; as es-
colas que nãó cumprirem` d.pririef-
-pio de compatibiliZação de preços 
Com os custos efetivados, terão os 
valores 'cobrados 'corrigidos Tielos 
conselhos 'de educação. E no caso de 
;ó-,donselhó - deter/ninar a redução 
:.'06&;valores-  das mensalidades; as 

cobradas ,a mais deye 
,rão ser ,devolvidas .ou compensadas 
'nas menátlidades seguintes. 

Oadeinonstrativos e .eoMprova•- ,,  
ções dos custos que Servirarride ba-
se 

 
 para as escolas estabelecerei-ri os'.! 

'valores- das. mensalidades poderão. 
ser requisitados. peloS Conselh6S de:, 
eduCaçãO, em, caráter 'contidenCial.;.,- 
putros documeritds;' ,informações ,.e: 
esclarecimentos  para -á 
fiscalização do `conselho-• tambérri - 
deverão ser fornécidoS peloS estabe : ' 
lècimeritos de ensino quando solicr 
'tados, segundo:- «deCret<i)', 
ciai

k? 

51kAi6E 
O assessor especial dwitiiriis 

dá Fazenda, Claudid. ' Adilson t3ón 
çales, um dos responSáVèis,péla  

i mulaçãodo. decreto de liberação 
dos preços • das menSalidades, tett-- 

fitou ékplicár 'ontem -aarizões deSta 
medida. Pará 'ele, é iniposSfvel Con-
trolar os preços ou estabelecer crité-
rioS de"reajustespara 35 mil' estabe; 
lecimentos 'partieriláres existentes "- 
no Pais. 

técnicõ Obsëtkrou que existem 
realidades econômicas •SóciaiS di „ 
ferentes em 'cada unia destas eãcó- 
las. Além disSo, nos últimos dois ;. 
aiws as eséblás, em função'doS oón-
gelainentos; foram levadas a situa-

' ções de defasagens sériaS de preços. 
Gonçales acha que a liberação 

não provocará explosão dos preços 
da mensalidades, "porque os pais 
não perinitirão'.'; Para técnico a 
liberação abrirá a liyre negociação 
entre pais e eseólaS. 	' 	• '  • 

',6bsériìbír' 
úe áliberáaártóS‘ preços fi:iáS 
Oidiidé-SsWirát: 
e subterfúgioskiiieas',VadolúrÚli:-!'-t. 

•,zavarn para fugir do controleoficial, 
como á Cobrançá`de•takaS de'rriate4  
rial. 
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